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'O L I V R O B R A S I L E I R O 

Anísio S. Teixeira 

Há bens na vida que, de tão preciosos, ficam acima de qualquer 'ava­
liação econômica. Dentre êles, estão os objetos de arte, as "cousas de beleza", 
e os livros, antes do período de sua difusão pela imprensa. 

o livro, nas poucas civilizações an­
tigas que o tiv,e1'am, chegou a pas­
sar à categoria de sagrado e atingir 
então o mais alto nível existente das 
cousas s,em preço. 

Não é por isto tão inexplicável a 
atitude brasileira de considerar o li­
vro mercadoria fora do comércio, a 
ser dada de graça. Não pedimos a 
n enhum pro,duto?' seu lJroduto de pre­
sente. Somente ao editor ou ao autor. 
A irritação contra o "preço" dos li­
vros tem algo de neurótico, como ~e 

não concebêssemos que pudesse tal 
me?'cadoria ter custo e preço. 

Talvez o exume dessa atitude aju­
de-nos a compreender porque há-d'3 
viver o Brasil eternament.e nessa 
cr ise de produção de livros, não ha­
vendo como o?'gulhar-se do liv?'o na­
cional. 

E m indúst1'ias similares, como a 
da impr ensa e das r,evistas, estamos 
1'àpidamen te progredindo, não tendo 
os nossos jornais nem lJeriódicos de 
que se envergonha?'em dO I{ jornais e 
?'evistas do r esto do mundo . Porque 
não sucede com o livro algo de iclên­
fico? 

A evolução da indústria do liv?'o 
tem, na realidade, as suas particula­
ridades , Antes da inv.enção da im­
prensa, não se discutiria que o livro 
somente fô sse accessível a institui­
ções ou a pessoas exeepcionalmente 
ricas. Com a imprensa, o livro s e 
fêz mais accessível, mas, nem por 
isto chegou para a bôlsa de todos . .r1 
s1f accessibilidade a ?nuitos somente 
fot assegu?'ada pela biblioteca. 

Com ef eito, ,enquanto o jornal e a 
?'evista log?'aram, com o expediente 
do anúncio, paga?' as suas despesas 
e, dêste modo, ser distribuídos a prê­
ço accessível a todos , o livro tem que 
recebe?' do seu adquirente o preço 
total, i sto é, as despesas de impres­
são e direitos autorais, de propa,gan­
da, de distribuição e m ais o lucro do 
produtor, 

!?npossív,el, assim, ao livro o mi­
lagre do jornal, O r ecurso único para 
a accessibilidade do livro é a sua 
compra, em m assa, pelas bibliotecas 
pú blicas e escola,res , 
Fo~ isto que f izeram tôdas as na­

ções civ ilizadas, instituindo rêde de 
bibliotecas, cujo número corre pare-
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lha com o das escolas . .e que, acres­
cido com o das bibliotecas propria­
mente escolares, excede de muito o 
próprio número de escolas. 

É graças a êsse sistema de biblio­
tecas que o livro se faz accessível a 
todo mundo. E mais. É graças a tal 
sistema que se faz viável a ,edição 
dos livros realmente importantes, in­
susceptíveis da venda avulsa, não só 
pelo preço como pela falta de atra­
ção imediata. 

Deve ser em virtude disto que o 
brasilei7'o - 1)Ôsto na impossível con­
tingência de comprar êle. próprio os 
seus livros - insurge-se contra o 
preço e vive a clamar 1)elo baratea­
mento do livr'o, sem atentar em que 
o livr'o só pode custar menos se -1,S 
edições forem de grande ti7·agem. A 
solução não está no livro bar'ato, isto 
é, ordinário, nws nas grandes edições 
a serem asseguradas lJela criação ela 
rêde de bibliotecas, pela distribuição 
gratuita dos livros na escola e p.ela 
incentivação do bom livro, bom 1)elo 

FORUM DE 

Reforma do Ensino 

Entrevistado pelo Diãrio de No· 
tícias (DF, 24/ 6), o prof. Aní,sio 
Te~xeira, diretor do INEP, decla­
rou que a reforma do ensino pro­
posta pelo Ministro da Educação e 
Cultura tem «uma alta e nobre 
significação democrática». 

A ampliação do curso primário 

conteúdo e pela apresentação grá­
fica. 

Somos Ja cêrca de 2400 rnunicí-
1JioS, abrigando mais de 80.000 es­
colas. Se contássemos com bibliotecas 
públicas em tôdas as sedes de mu­
nicípios e bibliotecas escolares em tô­
das as escolas, teríamos unw rêde 
de centros de aquisição de ,livros ,da 
ordem dessas cifras e mais não seria 
preciso para as grandes edições, mo­
do único existente de tornar o livro 
menos on.eroso. 

Além da extensão ao livro de todos 
os favores legais com que distingui­
mos os jornais e as revistas, só a 
corajosa criação de uma rêde de bi­
bliotecas, por to,do o país, virá dar' 
à indústria do livro a pujança ne­
cessária para tornar uma verdade 
a intuição br'asileira - no fundo 
exata - de qu.e livro não é, propria­
mente, objeto de comércio, mas bem 
público, a ser distribuído livre como 
o ar, ou, pelo menos, ao custo de jor­
nais e revistas. 

OPINiÕES 

para seis anos retoma a tradição 
brasileira, interrompida na década 
de 20 a 30 dêste século, quando 
êsse curso foi reduzido para três 
e quatro anos. Dado o ritmo da 
industrialização do país, e da sua 
conseqüente urbanização, os quatro 
anos de curso primário se mostram 
insuficientes. Daí, a corrida ao cur­
so secundário, com o abandono 
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crescente dos cursos técnicos, pro· 
fissionai,s e práticos. Para obviar a 
dificuldade de «circulação horizon­
tal» dos alunos pela rede do ensin0 
médio, a reforma pr,evê o curso 
complementar, equivalente às duas 
primeiras séries do curso secun­
dário. 

Explica o prof. Anísio Teixeira: 
«É que o princípio da equivalên­

cia, oposto ao da uniformidade do 
curso médio, significa, exatamente, 
que todos os alunos podem fazer 
cursos médios, que tais cursos de­
vem ser adaptados às aptidões e à 
inteligência muito diversificadas 
dêsses alunos, mas que a variedade 
dêsses cursos não deve constituir 
empecilho a que os alunos possam 
se transferir de um curso para ou­
tro, se se revelar.em capazes para o 
curso para que desejem transfe­
rir-se",. 

Autonomia Universitária 

A propósito dos debates, na Câ­
mara dos Deputados, sôbre a cria­
ção de novas cadeiras nas Facul­
dades de M:edicina, estranha o Cor­
reio da Manhã (DF, 3/6) que se 
não tivesse invocado a autonomia 
das Universidades: 

«Essa omissão é estranha. Pois, 
conforme a legislação em vigor, as 
Universidades, das quais as Facul­
dades de Medicina fazem parte, go­
zam de autonomia.» 

E acrescenta : 
«A autonomia do próprio ensino, 

... esta ficou letra morta: ninguém 
a ameaça; e, sobretudo, ninguém a 
aproveita.» 

Debatia-se, na Câmara dos Depu­
tados, se a criação dessas cadeiras 
era da competência do Legislativo 
ou do Executivo, Nas Universida. 
des «autônomas», - que, de acõrdo 
com o diário, «continuam domina­
das pela rotina de um ensino que 
se assemelha muito ao secundá­
rio», - «ninguém pensa no as, 
sunto ... » 

Arquitetura 

o prof. Sílvio de Vasconcelos, 
chefe do Distrito do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional em 
Minas Gerais, ao chegar a Pôrto 
Alegre, onde foi realizar 'Conferên­
cias a convite dos estudantes de 
Arquitetura e Urbanismo da URSo 
declarou ao Correio do Povo (PA. 
8/ 5), que o ensino da arquitetur<l, 
no seu Estado, padecia dos mes­
mos defeitos e dos mesmos méritos 
do ensino nacional, - «por um la­
do, ainda muito escolástico, apega­
do a teorizações abstratas incom· 
vatíveis com as imperiosa,s neces­
sidades do momento presente, e, 
de outro, de certo modo artezanal, 
muito voltado para as imposições 
profissionais, com menosprezo da 
cultura e da pesquisa». 

Acredita o prof. Sílvio de Vas­
concelos que a cadeira de Arquite­
tura no Brasil venha a propor.cic· 
nar, indiretamente, maior preser"a­
ção do acêrvo arquitetônico tradi­
cional do ·país. 

Medicina Veterinária 

Em face do desejo do govêrno 
paulista, de transferir para o 
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interior a Faculdade de Medicina ' 
Veterinária da Universidade de 
São Paulo, o vereador Sebastião 
Marcondes da Silva, tenente·coronel 
do Exército e médico·veterinário, 
ex· chefe do Serviço de Veterinária 
da 2' Região Militar, declarando-se 
contrário à medida, propôs, entre­
tanto,' a criação de novas Faculda­
des no interior, ,especialmente em 
Pindamonhangaba, zona de 'criação 
de gado, onde já existe uma Es­
tação Experimental de Produção 
Animal. 

«Não há duas medicinas, mas 
apenas uma. E é em São Paulo 

que encontramo,s os melhores la­
boratórios de pesquisas médicas e 
médico-veterinárias. Bastaria cité'.r 
o Instituto Adolfo Lutz, o Biológi­
co e o Butantã e os departamentos 
de produção animal, dotados dos 
mais modernos aparelhamentos 
para os trabalhos médico-veteriná­
rios '" Criada,s as Faculdades no 
interior, a da capital seria, natural­
mente, o centro metropolitano dos 
estudos veterinários em nosso Es­
tado, oferecendo às demais os re­
cursos de que só podemos dispor 
num centro como São Paulo.» 

ESTUDOS E ATIVIDADES DA CAPES 

Professorado do ensino médio 

A compOSlçao do professorado do ensino médio, segundo o grau e 
a natureza dos diplomas dos professôres, é um aspecto do maior inte­
rêsse para o pesquisador das questões ligadas ao ensino, bem como para 
o legislador. 

À falta de dados concretos, foi 
essa matéria sempre tratada à base 
de estimativas mais ou menos pre­
cárias ou de um ou outro levanta­
mento de âmbito por demais res­
trito para uma visão aproximada 
dó conjunto. 

Com o objetivo de cobrir essa 
lacuna, vem o Serviço de Estatis­
tica da Educação e Cultura promo­
v:endo um inquérito junto à tota­
lidade dos estabelecimentos de en­
sino médio existentes no País, em 
que se solicita, de cada um dos 

membros do corpo docente, men­
ção do diploma de que é portador. 

:9aseando-se em resultados par­
ciais dêsse inquérito - cêrca de 
40% dos questionários já recolhi­
dos - elaborou a CAPES as tabe· 
las I e II transcritas a seguir, que 
fornecem uma primeira visão, em 
conjunto e destacada para cada 
Unidade da Federação, da compo­
sição do professorado segundo o 
grau de seus títulos ou, em última 
análise, de ,seu preparo. 
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As proporções que figuram nas 
tabelas baseiam-se em apurações 
provisórias, sujeitas pois a pe-

quena,s retificações, as quais, entre­
tanto, não deverão ser de molde a 
invalidar os dados mostrados. 

Tabela I - Distribuição Percentuai, Segundo o Grau dos Diplomas, 

do Professorado do Ensino Médio - 1955 

% de estabeleci- Distribuição percentual do Professorado do 
mentos infor- I _____ ----: __ -=E:.:n.:..:s=ino M:::é"'d:.:i.::co_----: ______ _ 

mantes Grau super,--'i.::cOl:..·_I __ -==:.....=:=..::.:.::.----;c-'-....:..:.:=.::.= médio I Não diplomado UNIDADES 
'DA 

FEDERAÇÃO ' 

BRASIL 

Rondônia 
Acre 
Amazonas 
Rio Branco 
Pará 
Amapá 
Maranhão 
Piaui 
Ceará 
R. G, do Norte 
Paraiba 
Pernambuco 
Alagôas 
Sergipe 
Bahia 
Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
D. Federal 
São Paulo 
Paraná 
Sta. Catarina 
R. G, do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 

~ I I I J I 
I 42,6 I 35,5 45,S 40,3 48,8 

I 50,0 I 50,0 - • • 

I 
33,3 I 66,7 O 51'6 1 51'6 
45,5 42,9 50,0 34,4 40,0 

/ 

50,0 I 50,0 - • • 
47,2 I 38,5 I 70,0 39,7 1 42,3 

I 75,0 I 75,0 \ - 29,2 29,2 

I 
65,0 I 63,6 66,6 27,8 I 22,7 
42,9 I 12,5 55.0 36,0 1 82'3 

I 28,4 I 17,1 35,8 42,5 63,7 
I 51,4 I 62,5 48,3 26,3 25,3 
I 28,9 33,3 27,3 28,7 1 32,9 

1

58,3 49,1 66,1 42,1 I 55,3 
57,1 36,4 70,6 40,6 33,8 
8G,0 100,0 I 60,0 48,5 I 55,2 

I 41,7 I 40,5 I 42,3 1 44,5 \ 53,7 
I 32,7 I 41,2 I 31,5 37,9 57,8 
I 58,7 / 58,3 I 58,8 I 42,5 46,3 

1 

33,3 25,0 I 35,1 33'8 1 34'4 
22,5 I 22,5 - 53,2 53,2 

I 43,4 I 38,9 44,8 42,5 46,0 I 
I 41,3 I 42,1 41,1 44,3 54'8 1 
I 57,3 30,0 60,5 13,8 19,7 
I 60,7 I 43,9 64,5 38,3 57,2 
I 35,7 33,3 36,4 32,1 17'2 1 
I 61,8 I 36,4 66,2 30,7 42,8 

I I I I ' 

35,2 

-
-

17,9 
-

30,1 
-

44,9 
30,0 
28,1 
27,0 
25,3 
24,9 
44,8 
24,1 
35,4 
32,3 
39,9 
33,6 
-

41,2 
39,7 
12,8 
33,5 
36,2 
28,3 

Grau 

"@ ..... ro .... .... 's. o 
E-< ro 

U 

41,3 1 29,4 

38,9 38,9 
48,4 48,4 
45,4 38,3 
46,1 46,1 
43,4 38,9 
56,2 56,2 
52,4 55,2 
33,3 17,6 
29,9 18,5 
46,6 45,3 
36,9 30,1 
26,0 12,6 
24,0 8,8 
27,0 18,9 
36,0 22,1 
45,7 26,4 
37,2 33,0 
45,7 48,4 
20,4 20,4 
43,6 35,7 
42,4 22,6 
74,5 75,3 
45,3 33,4 
52,2 69,0 
50,5 35,7 

- - -
I .... "@ ... 

o 3 o 

I 
';:: .... ;: 

'õ. OI o OI .... E-< aj ;:: o:: U H H 

I 
I 48,5 18,4 21,8 16,8 

- 55,6 55,6 -
- - - -

66,7 20,1 21,7 15,4 
- - - -

60,3 16,8 18,8 9,5 
- 14,6 14,6 -

42,9 19,8 22,1 12,2 
35,4 30,6 - 30,6 
37,7 27,5 17,8 34,2 
47,4 27,2 29,5 25,5 
42,5 34,4 37,0 32,2 
43,4 31,8 32,0 31,6 
33,6 35,4 57,3 21,5 
56,9 24,4 25,9 19,0 
49,9 19,4 24,1 14,7 
51,0 16,4 15,8 16,6 
40,2 20,2 20,7 19,9 
44,9 20,5 17,2 21,5 
- 26,4 26,4 -

46,6 13,9 18,3 12,2 
51,0 13,3 22,6 9 ,2 
74,4 11,7 4,9 12,8 
48,3 . 16,4 9,4 18,2 
47,6 15,7 13,8 16,2 
53,5 18,8 21,4 18,2 

I I 

( * ) NúmM'o absoluto lJequeno em demasia para o cálculo da percentagem. 
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Tabela 11- Proporção de Licen ciados P elas Faculdades de Filosofia, Ciências e 

e Letras e de N ormalistas no Professorado do E nsino Médio - 1955 

% de Licenciados % de Normalistas % de Licenciados sôbre o total de 
sôbre o total de Professôres com dl- sôbre o total de Pro-

Pro!essôres ploma de grau su- fessôres com dlplo-

UNIDADES perior ma de grau médio 

DA FEDERAÇÃO 
3 

... 
3 

.... 
3 

.... 
';;j o ';;j o ';;j o .., 

Õ. 
;:: 

I 
.., 

õ. 
;:: 

I 
.., p. ;:: 

o v o C1I o C1I 

E-< 0$ 
.., 

E-< 0$ i: E-< 0$ i: C) I': C) C) H .... .... 

I I BRASIL I 16,1 'U,O 13,1 39,8 43,0 37,2 56,1 43,4 60,8 

I 
Rondônia '" '" - * * - 85,7 85.7 -
Acre " * - * * - 66,7 66.7 -
Amazonas 5,8 7,8 - 17,0 17,0. - 74,3 68,2 84,6 
Rio· Branco - - - - - - 83.3 83,3 -
Pará 3.7 3,0 6,3 9,3 7,1 21,1 68,2 68,1 68,4 
Amapá * * - * * - 18,5 18,5 -
Maranhão 4.2 5,0 * 15,3 21,6 * 57,7 55,6 66,7 
Piauí I 3,4 - 3,8 10,0 - 12,8 53,1 - 53,1 
Ceará I 12,0 

11 

21,5 5,5 28,2 33,7 19,6 73,0 48,0 81,3 
Rio G. do Norte I 1,2 - I 2,2 * - * 51,8 44,2 56,9 
Paraíba 10,0 12,3 8,0 34,8 37,5 31,8 71,2 77,3 67,6 
Pern ambuco 25,1 35,6 11,6 59,7 64.3 46,4 59,7 37,5 68,0 
Alagôas 9,7 13,2 7,5 23,9 39,1 16,6 57,1 33,3 61,1 
Sergipe 15,6 19,3 * 32,1 35,0 * 50,7 50,0 51,5 
Bahia 14,7 27,0 2,5 33,0 50,3 7,2 49,4 31,2 57,4 
Minas Gerais 11,7 20,6 9,3 31,0 35,7 28,7 62,7 37,1 66,4 
Espírito Santo 5,1 5,4 4,9 12,0 11,7 12,3 50,5 46,3 53,0 
Rio de Janeiro 10,5 14,9 9,1 31,0 43,2 27,2 51,9 38,5 56,2 
Distrito Federal 19,0 19,0 - 35,7 35,7 - 35,6 35,6 -
São Paulo I 21,4 26,4 19,5 50,3 57,4 47,3 57,6 43,5 61,7 
Paraná , 20,9 29,8 17,0 47,2 54,4 42.9 52,8 19,1 59,3 
Santa Catarina , 3,8 11,1 2,6 27,6 56,2 20,0 85,3 93.4 83,9 
Rio G. do Sul I 16,3 27,5 13,4 42,5 48,0 40,0 39,9 18,5 43,7 
Mato Grosso , 6,7 

I 
17,2 7,6 20,9 * 21,0 48,6 50,0 48,0 

Goiás 

" 

8,8 17,9 6,9 28,6 41,7 24,6 64,2 70,0 63,7 , , 

(* ) Número absoluto pequeno em demasia para o cálculo da percentagem. 
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Bôlsas de Estudo Para Engenheiros 

A Federação das Indústrias Bri· 
tâni'cas está oferecendo, por inter­
médio da Câmara de Comercio Br i­
tânico no Brasil, bó.lsas de estudo 
para aperfeiçoamento pós·gradua­
do de engenheiros. 

Tipo A : Bôlsas com a duração 
de 2 anos, oferecidas a engenheiros 
formados recentemente, no valor 
de 426 libras anuais para manu­
tenção e mais o custo da viagem 
de ida e volta do Brasil à Ingla­
terra. 

Tipo B : Bôlsas com a duração 
de 2 anos, cobrindo a maior parte 
das despesas de viagem. São ofe­
recidas para engenheiros forma­
dos recentemente e os candi­
datos escolhidos terão de depo­
sitar no Comité de Seleção 
uma ,soma sufidente para cobrir o 
custo da passagem de ida e volta 
à Inglaterra e mais a quantia de 
f: 200 para auxiliar' as suas despe­
sas de manutenção, de maneira a 
terem um padrão de vida igual aos 
candidatos escolhidos para as ból­
sas tipo A e cobrir despesas even­
tuais durante a sua permanência 
n a Inglaterra. 

Na concessão de bôlsas do tipo A 
ou B serão' consideradas as quali­
ficações especiais dos candidatos e 
a s ituação econômica dos mesmos. 

Tipo C : Bôlsas no valor de 500 
libras anuais oferecidas a enge-

nheiros que tenham pelo menos 
cinco anos de formados, e menos 
de 35 anos de idade. A sua duração 
pode variar de 6 a 12 meses, de 
acôrdo com o p.lano de trabalho do 
interessado. 

Os candida'to,s a estas bôlsas de­
vem ser engenheiros experientes 
lrabalhando em repartições do Go· 
vêrno ou organizações públicas ou 
particulares que estejam dispostas 
a dispensá-los temporàriamente e 
a ajudá·los em suas pretensões. 

Os candidatos escolhidos deverão 
depositar uma soma suficiente pa­
i'a cobrir o custo da passagem de 
ida e volta e contribuir para a sua 
manutenção com uma quantia equi­
valente a 100 libras anuais. 

Os pedidos de inscrição deverão 
ser feitos por carta escrita em in­
glês pelo próprio candidato e diri­
gida à Comissão de Seleção, aos 
cuidados ' do «The British Chamber 
of Commerce in Brazil», rua Vis­
-conde de Inhaúma. 91 - C. P . 36 
- Rio de Janeiro. 

Os pedidos de inscrição deverão 
conter os seguintes dados: 

a ) nome c:>mpleto 
b ) enderêço 
c) idade 
d ) estado civil 
e ) breve relato sóbre a educa-

ção e experiência profissional 
f ) emprêgo atual 
g ) tipo de treino pretendido. 

As cartas deverão chegar às 
mãos da Comissão de Seleção até 
o dia 15 de setembro próximo. 
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AS1Jecto ela soleni­
,dade ele enc.en·a­
menta elo Curso. 

Curso de Pós-Graduados de 
Engenharia Ferroviária e Rodoviá fia 

Teve lugar, no dia 4 de junho, 
na Escola Nacional ·de Engenharia, 
a solenidade do encerramento dos 
Cursos P ós·Graduados de E n genha· 
ria Ferroviária e Rodoviária, reali· 
?ados de 1955 para 1956, terceiros 
de uma série. l!:sses cursos funcio · 
naram sob a direção do Prof, Jero· 
nymo Monteiro Filho, sob o patro· 
cínio da CAPES e com a 'coopera· 
ção do D,N,E.R" do DER-PED e 
das principais ferrovias do país, 

o Curso Rodoviário de 1955/ 56 
contou com a inovação de um es· 
tágio de laboratório de solos rea· 
lizado no Centro Rodoviário d'e Lu· 
cas, do D , N ,E . R ., realização essa' 
descrita em nosso Boletim n" 38, 
de janeiro dêste ano. 

Atravessando a longa serIe de 
provas e trabalhos 44 engenheiros· 
alunos completaram o Curso Fel'· 
roviário e 71 o Curso Rodoviário 
dos quais mencionamos os qU~ 
obtiveram melhor classificação em 
cada curso, em homenagem a seu 
esfôrço. 

Curso F erroviário 

José Flores de Aguiar, J onas Ma· 
chado Bastos, Carlos T. de Souza 
Melo, J onathas da Silva Lopes, Mil· 
ton L avr ador , Henrique A. Ernesto 
Sanna, Mar celo de Andrade Baena, 
Nelson C. Kopersynski, Gabriel Bia· 
soto Mano, Antônio José D'Araujo 
Pessoa, Ney J orge, Clemar Telles 
Menezes, 'Aldno Viana de Aguiar, 
Abner Cohen, Augusto Acatauassú 
Xavier. 

Curso Rodoviário 

Fábio de Paula Costa, Graccho 
Costa Rodrigues Junior, Pedro da 
.Cunha Pedrosa, José Eiras Pinhei· 
1'0, Ivo Botelho VilIela, Luiz Fel'· 
nando Victor Rodrigues, Celso Jua· 
rez de Lacerda, Luiz Carlos S. Sou· 
za Rodrigues, Fernando Luiz de Sá 
F losi, Paulo Ferreira de Souza Fi· 
lho, José Costa, Paulo Franchini de 
Melo, Afrânio Paes, Alberto Cum· 
plido Santana, Francisco da C. Fa· 
ria Junior, Geraldo Gomes de AI· 
meida, J osephus Maria F. Zaeyen, 
Haroldo Martins Sette e Camara, 
Eduardo Mello Franco, Léo Serejo 
Pinto Abreu. 
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Coração Artificial 

o prof. Edmundo Vasconcelos 
regente de Clínica Cirúrgica (2: 
cad.) da Faculdade de Medicina da 
Univer sidade de São Paulo, solici· 
tou ao sr. Ministro da Educação 
auxílio para o financiamento de 
viagem de um técnico da sua ca· 
deira aos Estados Unidos, a fim de 
estudar, num período de vinte a 
trinta dias, o funcionamento do co· 
ração artificial instalado no Hos· 
pital de Clínicas daquela Faculdade. 

Em seguida a entendimentos ver· 
bais entre o sr. Ministro da Edu· 
cação, o prof. Edmundo Vasconce· 
los e o Secretário Geral da CAPES, 
êste último decidiu conceder o au· 
xílio pedido. 

O custeio do projeto será feito 
pela CAPES e pela Reitoria da 
Universidade de São Paulo. 

Curso Intensivo de Treinamento 
em Problemas de Desenvolvimento 

Econômico 

O Govêrno brasileiro, por inter· 
médio do Banco Nacional do De­
senvolvimento Econômico, Instituto 
Superior de Estudos Brasileiros e 
desta Campanha, conjuntamente 
com as Nações Unidas, através da 
Comissão Econômica para a Amé· 
rica Latina e da Administração de 
A.ssistência Técnica, oferecem aos 
funcionários públicos e profissio· 
nais que trabalham em assuntos li· 
gados a problemas de desenvolvi· 
mento econômico um curso inten· 
sivo sôbre as técnicas de progra· 
mação do desenvolvimento. 

A realização dêste curso decorre 
(le su gestão da delegação brasileira 
à sexta reunião da CEP AL. As Na· 
ções Unida.s resolveram realizar o 
ieferid~ éurso a partir _ de 17 de , 
ietembro do corrente ano, ' no Rio ' 
de J aneiro, tendo em vista os se· 
guintes objetivo,s : 

a ) familiarizar todos aquêles fun· 
donários e profissionais, cujo 
t rabalho está de alguma ma· 
neira relacionado com o desen· 
volvimento econômico, 'com os 
problemas fundamentais que 
êste suscita e a técnica modero 
na para sua solução ; 

b) expor as técnicas modernas de 
preparação e análise ou pro­
gramas e projetos de desenvol· 
vimento econômico ; 

c ) dar elementos de apreciação e 
técnicas que possam ser utili· 
zados na elaboração e coorde· 
nação da política econômica re­
querida pelo desenvolvimento; 

d) apresentar uma visão coorde· 
nada dos problemas econômi· 
cos do país, a longo prazo, e 
da,s perspectivas de desenvol· 
vimento. 

Recrutando economistas da pró· 
pria CEP AL e outros que se têm 
destacado no pais no trato de pro· 
b!emas econômicos a longo prazo e 
sôbre as perspectivas de desenvol· 
vimento, será possível obter do 
curso programado re,sultados satis· 
fatórias e troca de experiências 
acumuladas nesse campo de estu· 
dos. 
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Transcrevem-se a seguir as con­
dições de admissão e o programa 
do curso_ 

O curso, inteiramente gratui­
to, terá uma duração prevista 
de três meses_ As aulas e seminá­
rios terão lugar diàriamente de 9 
às 12 horas e das 16 às 18 horas, 
exceto aos sábados_ 

Participação no Curso 

Poderá participar como aluno 
do curso todo economista, en­
genheiro civil ou agrônomo que 
trabalhe em i;Istituições oficiais ou 
semi-oficiais e que, tendo sido ins­
crito como candidato por sua res­
pectiva repartição, seja aprovado 
no concurso de admissão_ Excepcio­
r.almente serão aceitos funcionários 
que não possuam os requisitos de 
formação profissional acadêmica e 
sempre que comprovem experiên­
cia em problemas econômicos_ 

As inscrições dev.erão ser entre­
gues ao coordenador do curso até 
o dia 15 de a gõsto - não se acei­
tarão inscrições após essa data. Os 
exames de seleção serão realizados 
em data a ser comunicada oportu­
namente aos candidatos inscritos_ 
A. Junta de Seleção será formada 
por dois representantes do Govêr­
no e pelo Diretor do curso. 

Os alunos deverão assistir pelo 
menos noventa por cento das aulas 
e seminários de cada um dos cur­
sos básicos, perdendo o direito ao 
certüicado de participação no cur­
so aquêles que por qualquer mo-

tivo não alacançarem o mínimo de 
freqüência exigido. 

No término de cada um dos cur­
sos básicos realizar-se-â uma prova 
escrita, devendo o aluno obter 
graus satisfatórios para fazer jus 
ao certilicado de participação. Em 
hipótese alguma haverá novo exa­
me para os inabilitados_ 

Programa de ensino 

O curso compõe-se de: a) cur­
sos básicos; b) conferências e cur­
sos complementares e c) seminá­
rios_ 

Os cursos básicos proverão o ins­
trumental necessário para a aná­
lise dos problemas do desenvolvi­
mento, bem como os meios técnicos 
de se encontrarem soluções ade­
quadas_ 

As conferências e cursos espe­
ciais terão por fim familiarizar os 
participantes com aspectos espe­
ciais dos problemas do desenvolvi­
mento brasileiro, enquanto os semi­
nários visam dar conhecimento aos 
alunos dos diversos pontos de vista 
existentes sôbre determinados pro­
blemas_ 

No quadro seguinte podem-se ver 
discriminados os cursos básicos, 
conferências e cursos complemen­
tares, assim como o número de 
hora·s programadas para a realiza­
ção de cada um dêles. 

O curso de Contabilidade Social 
tratará dos conceitos da medição 
global de produção, tais como pro­
duto, renda nacional, territorial e 
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tôdas suas variáveis; os problemas 
suscitados nas comparações inter­
temporais do produto, a natureza e 
significado das contas sociais, das 
contas insumo-produto, das fontes 
de usos e fundos de investimentos 
dos orçamentos dos consumidores 
e as interrelações destas contas. 

O curso de Programação do De­
senvolvimento Econômico discutirá 
a programação como um prob.lema 
de determinação de metas realistas 
e de seleção dos meios eficazes para 
alcançá-las. Serão discutidas duas 
técnicas alternativas: a global e a 
setorial. A global se baseará no 
principio da interdependência tec­
nológica no lado da procura e da 
substituição e complementação do 
lado da oferta. Esta técnica será 
discutida tendo em vista os vários 
níveis de complexidade. A técnica 
setorial se fundamentará especial­
mente nos critérios de prioridades. 

N o Curso sôbre Preparação e 
Análise de Projetos de Inv,estimen­
tos discutir-se-á na primeira parte 
todo o aparato conceitual necessá ­
rio para elaborar projetos, desta­
cando o papel que desempenham os 
projetos em um programa e as re­
lações existentes entre os projetos 
(procura derivada, benefícios e 
custos secundários, etc.). Na se­
gunda parte serão encar ados os 
problemas r elativos à análise dos 
mercados, a determinação da gr an­
deza e a localização, os inves timen­
t os necessários, o or çamento de en­
tradas e gastos, o f inanciam ento da 
organização até o início das opera­
ções. Finalmente, a terceira parte 

dedicar-se-á à ,explicação e discus­
são do problema da análise do pro­
jeto e à questão dos critérios de 
prioridades. 

O curso sôbre o Financiamento 
do Desenvolvimento tratará dos 
instrumentos teóricos requeridos 
para a compreensão do problema 
de mobilização de recursos finan­
ceiros necessários para conseguir 
os níveis requeridos para o investi­
mento real ; dos mecanismos ins­
titucionais implícitos no processo, 
tais como os métodos e a organi­
zação orçamentária, a estrutura e 
funcionamento do mercado de ca­
pitais, dos intermediários financei­
ros e, finalmente, das medidas que 
podem ser tornadas para incremen­
tar e dirigir o fluxo dos fundos do 
investimento. 

O curso sôbre Administração pa­
r a a Programação analisará pro­
blemas r eferentes às característi­
cas, funções e organização do De­
partamento Central de Planejamen­
to, sua posição dentro da estrutura 
administrativa do país, as funções 
dos Departamentos de planificação 
setorial e regional e suas relações 
com o Departamento Central, as­
sim como os problemas relativos 
ao contrôle do desenvolvimento dos 
programas do ponto de vista admi­
nistrativo e as experiências obser­
vadas em alguns países. 

Os cursos e conferências comple­
mentares, com exceção da segunda, 
r eferem-se a problemas específicos 
brasileiros. Os conferencistas utili­
zar ão os últimos dados estatísticos 
disponíveis, sugerindo soluções a 
curto e a longo prazo. 
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Programa de Treinamento em Problemas 
de Desenvolv!mento Econômico 

Cursos Básicos 

1 - Contabilidade Social 

2 - Programação 

3 - Projetos 

4 - Financiamento 

5 - Administração 

To t a I 

Cursos e Conferências Complementares 

1 - Características históricas do desenvol­
vimento brasileiro 

2 - Problemas básicos da Economia 

3 - Perspectivas do desenvolvimento bra-
sileiro 

4 - Recursos Naturais do Brasil 

5 - Problemas demográficos do Brasil 

6 - Problemas de EnE:rgia no Brasil 

7 - Problemas de Transportes no Brasil 

8 - Problema,s da Indústria Brasileira 

9 - Problemas da Agricultura Brasileira 

10 - Problemas da Habitação e Construção 
no Brasil 

11 - Problemas do Comércio Exterior Bra­
sileiro 

12 - Problemas Fiscai t: Brasileiros 

13 - Problemas de formação de pessoal no 
Brasil 

To tal 

Total Geral 

Horas 
Aulas Semínários 

20 20 

30 24 

30 20 

30 17 

15 9 

125 90 

5 

5 

10 

4 

4 

3 

3 

4 

4 

3 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

4 2 

4 2 

2 2 

55 20 

180 110 

Total 

40 
54 

50 

47 

24 

215 

5 

5 

12 

6 

6 

6 

5 

6 

6 

3 

6 

6 

4 

75 

290 
---------------------------------------------------
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NOTICIÁRIO 

Semana do Livro 

Sob o patrocínio do Ministério 
da Educação e Cultura, teve início, 
a 22 de junho, data do 117Q aniver­
sário de nascimento de Machado de 
Assis, a Semana do Livro. 

O sr. Clovis Salgado, em discurso 
pelo rádio, declarou: «No momen­
to em que o Brasil abre infinitas 
perspectivas para a sua prosperi­
dade econômica, devemos nós, os 
inter~sados e responsáveis pelo 
estímulo à sua vida cultural, unir 
os nossos esforços no sentido de 
que, sôbre êsse canteiro de ouro, 
floresça também, mais alta e mais 
bela que tôdas, a rosa do espírito 
e da inteligência». 

Foi lançada a «Revista do Livro» 
(320 p.), publicação trimestral do 
Instituto Nacional do Livro. 

Esperanto 

Comemorou 50 anos de existên­
ci'l o Brazila Klubo Esperanto, as­
sociação fundada a 27 de junho de 
1906 a fim de difundir o conheci­
mento e o uso da língua auxiliar 
internacional. 

Congresso de Cooperação 
Intelectual 

Em comemoração ao centenário 
de Menéndez y Pelayo, o Instituto 
de Cultura Hispânica fêz realizar, 

em Santander, Espanha, o seu II 
Congresso de Cooperação Intelec­
tual. 

A delegação brasileira a êsse 
Congresso 'Compôs-se dos professô­
res e escritores Gilberto Freyre, 
Celso Cunha, Castro Rebelo, Herón 
de Alencar, Sérvulo Coimbra Tava­
res, Carlos Patsch, Eduardo Porte­
la, Cláudio Ganns, Murilo Rubião, 
Célio Teodoro Assunção, Murilo 
Costa Rêgo e Vera Santos Cunha. 

Ruy e Nabuco 

Uma seleção de obras de Ruy 
Barbosa e Joaquim Nabuco será 
publicada. na Colômbia, para a sua 
distribuição pela América Latina, 
pelo «Fondo de Editores Indoame­
ricanos», dirigido pelo sr. Roberto 
Velandia. 

Expedição Paleontológica 

O Museu Americano de História 
Natural, o Departamento Nacional 
de Produção Mineral e o Museu 
Goeldi realizarão, no rio Juruá, da 
cidade de Cruzeiro do Sul (Acre) 
até a fronteira do Peru, uma ex­
pedição conjunta em bus'ca de res­
tos fósseis da vida animal primi­
tiva da Amazônia. 

O dr. George Gaylord Simpson, 
que chefiará o grupo vindo dos 
Estados Unidos, afirmou: «Embo­
ra jamais se tenha realizado qual-
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quer estudo paleontológico da re­
gião do Juruá, pequenos fragmen­
tos de fósseis trazidos por explora­
dores e comerciantes indicam que 
a área pode ser rica em depósitos 
fósseis. Visto como quase nada se 
conhece da evolução da fauna des­
sa região, qualquer material que 
encontremos será de grande valor 
científico e histórico». 

Administra!;ão Municipal 

Em virtude de acôrdo assinado 
pelos srs. Cleanto de Paiva Leite, 
diretor-executivo do Instituto Bra­
sileiro de Administração Municipal, 
William E. Warne, diretor do Pon­
to IV, e o senador Apolônio Sales, 
coordenador das atividades do Pon­
to IV no Brasil, os Estados Unidos 
prestarão assistência ao IBAM, pa­
gando as despesas de dois dos seus 
funcionários em viagem de ajuda 
técnica às municipalidades, forne­
cendo bôlsas de estudo na especia­
lidade nos Estados Unidos e desta­
cando um técnico americano para 
instruir empregados municipais. 

As bôlsas, para as Universidades 
de Wayne e de Denver, serão cêrca 
de trinta nos próximos doze me­
ses. 

Pesquisas Educacionais 

o Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais, órgão integrante do 
INEP, tem em andamento ou em 
começos de execução os seguintes 
projetos de pesquisa científica: 

- Educação e mobilidade social 
em São Paulo - Sob a direção do 
dr. Bertram Hutchinson, sociólogo 

inglês, com a colaboração de Otávio 
da Costa Eduardo e Juarez Lopes, 
professôres da Escola de Sociolo· 
gia e Política de São Paulo, Carlo 
Castaldi, antropólogo, e Carolina 
Martucelli Bori, psicóloga, assisten­
te da Universidade de São Paulo. 

- Escola Experimental n Q 1 (Es­
cola Guatemala, da PDF) - Sob a 
direção da profa. Lúcia Pinheiro 
Marques. 

- Relações de raças no Brasil 
Meridional - Sob a direção do 
prof. Florestan Fernandes, catedrá­
tico de Sociologia da Universidade 
de São Paulo, com a ajuda dos seus 
assistentes. 

- Práticas escolares nas escolas 
primárias de Santa Catarina - A 
cargo do dr. Orlando Ferreira de 
Melo, professor da Escola Normal 
Pedro II de Blumenau. 

- Situação educacional em Per­
nambuco - A cargo do prof. .I. 
Roberto Moreira, técnico de educa­
ção do MEC. 

- Situação educacional na Bahia 
e em São Paulo - Sob a direção 
do Prof. Jaime Abreu, inspetor fe­
deral de ensino, com a colaboração 
dos Profs. Arary Muricy, Luís Hen­
rique Dias Tavares (Bahia) e Jua­
rez Lopes e Carlos Correia Mas­
caro (São Paulo). 

- Relações entre o processo de 
socialização e a estrutura da comu­
nidade, em Itapetininga, SP - A 
cargo de Oracy Nogueira, professor 
da Escola de Sociologia e Politica 
de São Paulo. 

- Indicações sôbre o processo 
educativo, fornecidas pelos estudos 
de comunidade - A cargo da licen­
ciada J osildeth Gomes. 
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- Estudo sôbre uma escola pri­
mária e suas relações com seu 
bairro e vizinhança - Sob a dire­
ção do dr. Andrew Pearse, cientista 
social britânico, com a cooperação 
da srta. J osildeth Gomes. 

- Situação educacional em Ser­
gipe - A cargo do dr. José Antô­
nio Nunes Mendonça, professor da 
Escola Normal de Aracaju. 

- Levantamento das instituições 
e pessoas dedicadas a pesquisas 
educacionais no Brasil - A cargo 
da sra. Diná Sousa Campos de Ho­
landa, Técnica de Educação do 
MEC. 

- Estrutura social da escola -
Reedição do livro, sob o mesmo 
título, do dr. Antônio Cândido de 
Melo e Sousa, assistente da Uni­
versidade de São Paulo. 

- Estratificação social no Brasil 
- Sob a direção do prof. L. A. 
Costa Pinto, da Universidade do 
Brasil, com a colaboração do eco­
nomista Valdemiro BazzanelIa. 

- Estudo sôbre as profissões de 
nível superior no Brasil - A cargo 
do prof. Evaristo de Morais Filho, 
da Universidade do Brasil. 

- Estudo sôbre o trabalho femi­
nino no Brasil - A cargo da dra. 
Heloisa Rodrigues Parente, econo­
mista do Banco Nacional de Desen­
volvimento Econômico. 

- Estudo sôbre o trabalho do 
menor no Brasil - A cargo de Ro­
bert Dannemann, técnico do SENAC 
(cidades), e Clovis Caldeira, técni­
co da Comissão Nacional de Poli­
tica Agrária (meio rural). 

- Estudo sôbre o desenvolvimen­
to econômico e as transformações 
da estrutura ocupacional do Brasil 
- Sob a direção do dr. João Joch­
man, técnico do mGE e do INIC. 

- Estudo básico para a delimita· 
ção das regiões culturais do Brasil 
- A cargo de Manuel Diégues Jú' 
nior, técnico da Comissão Nacio­
nal de Politica Agrária. 

- Organização de um livro-fonte 
sôbre a civilização brasileira - A 
cargo do prof. Djacir Menezes, da 
Universidade do Brasil. 

- A Amazônia e a Educação -
A cargo do Prof. Artur Cezar Fer­
reira Reis Jr. 

- Didática das ciências sociais. 

- Inquérito sôbre a situação so· 
cial e profissional do magistério 
brasileiro. 

- Estudo geral do pensamento 
e da orientação da Administração 
Educacional no Brasil - Sob a di· 
reção dos pro:fessôres Erasmo Pio 
loto e J . Roberto Moreira. 

- História da Educação do Bra­
sil contemporâneo - A cargo do 
dr. Guy de Holanda, técnico de 
Educação do MEC. 

Ibsen 

A Academia Brasileira de Letras 
comemorou o cinqüentenário da 
morte do dramaturgo Henrik Ibsen, 
inaugurando, na sua sede, uma 
placa comemorativa, oferecida pelo 
Instituto de Cultura Brasil· No· 
ruega. 
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As~embléia Geral, 
no' A u,ditório do 
Ministério da Edu­
cação e Cultura. 

XVIII Congresso Internacional 
de Geografia 

Com a presença do Sr. Presiden· 
te da República, realizou·se a 9 
dêste mês, no Teatro Municipal, a 
solenidade de instalação do XVIII 
Congresso Internacional de Geogra· 
fia, promovido pela União Geográ· 
fica Internacional e organizado em 
nosso País por uma Comissão de 
geógrafos e autoridades designadas 
pelo Govêrno. 

Aberta a s~ssão, foram convida· 
dos a tomar parte na mesa, ao lado 
do Presidente da República, o Mi· 
nistro das Relações Exteriores, Em· 
baixador Macedo Soares; o Cardeal 
Jaime Câmara; o Ministro da Ma· 
rinha, Almirante Alves Câmara; 
o Ministro da Educação e Cultura, 
Prof. Clóvis Salgado; o Presidente 
da União Geográfica Internacional, 
Sr. Dudley Stamps; o Presidente 
do . Instituto Pan·Americano de 
Geografia e História, General Ra, 
mon C. Montalva ; o Presidente do 

IBGE, Prof. Jurandir Pires Ferrei· 
ra; o Reitor da Universidade .lo 
Brasil, Prof. Pedro Calmon; e o 
Secretário Geral do Congresso, Sr. 
Hilgard O'Reilly Sternberg, além 
de outras autoridades e delegados 
presentes à instalação do Conclave. 

A saudação aos congressistas foi 
feita pelo Prof. Jurandir Pires Fer· 
reira, que destacou a oportunidade 
e importância da Reunião e discor· 
reu sôbre os múltiplos aspectos que 
o Brasil oferece aos estudiosos da 
Geografia, declarando, mais adian· 
te: «Em todos os setores onde a 
Geografia Humana pesquisa, o 
Brasil está rigorosamente embala· 
do na marcha para sua radical evo· 
lução. É a indústria que se pre· 
para para um crescimento acele· 
rado. É a lavoura que se ajusta 
para uma recuperação técnica. É 

a higidez que se procura numa luta 
impressionante para a erradicação 
das endemias rurais. É o aprov,ei· 
tamento racional do esfôrço huma· 
no a ampliar·lhe o rendimento 
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técnico ou a oferecer·lhe a comple· 
mentação mecânica. É a Geografia 
Fluvial no aproveitamento da ener· 
gia hidro·elétrica. É a Geografia 
Econômica na amplitude de sua 
extensão. E êste espetáculo será 
mais interessante ainda para ser 
notado por vários dos congressis· 
tas que por aqui estiveram no pas· 
sado». 

Nações Participantes 

Mais de quarenta nações aderi· 
ram à realização do XVIII Con· 
gresso, quer enviando delegações, 
quer através de observadores espe· 
cialmente designados. Essas nações 
foram : África do Sul, África Oci· 
dental Francêsa, Argélia, Argenti· 
na, Paquistão, Iran, índia, Japão, 
Israel, Marrocos, Costa do Ouro, 
Tunísia, Equador, Canadá, Cuba, 
Colômbia, Haiti, Estados Unidos, 
Panamá, México, Dinamarca, Peru, 
Uruguai, Venezuela, Áustria, Ale· 
manha, Bélgica, França, Espanha, 

Finlândia, Rússia, Inglaterra, Ho· 
landa, Itália, Irlanda, P01ônia, No· 
ruega, Suíça, Suécia, Portugal, Tur· 
quia, Austrália, Indonésia, Egito e 
Nova Zelândia. Também participa· 
ram do Congresso várias institui· 
ções científicas estrangeiras, entre 
as quais o «Geographical Institute 
of the State University of Utrecht», 
da Holanda. 

Programa e Seções 

Os trabalhos do Congresso, de· 
senvolvidos entre os dias 10 e 18 
do mês, foram distribuídos por vá· 
rias seções, na seguinte ordem: 

Seção I - Cartografia e Fotogeo· 
grafia - Co· Presidentes : Erwin 
Raisz (Estados Unidos); Wreford 
Watson (Reino Unido); Secretário: 
Antônio da Silva Araujo (Brasil). 

Seção II - Geomorfologia - Co· 
Presidentes: Hassan Awad (Egi· 
to ); Richard J . Rusel (Estados Uni· 
dos ); Secretário: Fernand~ Flávio 
Marques de Almeida (Brasil). 

Seção III - Climatologia - Co· 
Presidentes: Hana Kinzl (Austria); 
Arthur Austin Miller (Reino Uni· 
do ) ; Secretário: José Carlos Jun· 
queira Schmidt (Brasil ). 

Seção IV - Hidrografia - Co· 
Presidentes: Filip Hjulstrom (Sué· 
cia); Maurice Pardé (França); Se· 
cretário : Gilberto Osório de Andra· 
de (Brasil). 

Seção V - Biogeografia - Co· 
Presidentes: Henri Gaussen (Fran· 
ça); Carl TroU (Alemanha); Se· 
cretário: Alceo Magnanini (Brasil). 

Seção VI - Geografia Humana. 
Temas Gerais - Co· Presidente: 

Flagrante da inauguração da E xpo­
sição Geográfica e Cartográfica. 



Pierre Deffontaines (França); Les­
ter L . Klim (Estados Unidos); Se­
cretário: Dirceu Lino de Matos 
(Brasil). 

Seção VII - Geografia da Popu­
lação e do Povoamento - Co-Pr.esi­
dentes: Kazi S. Abmad (Paquis­
tão); Herbert Wilhelmy (Alema­
nha); Secretário: Nice Licocq-Mul­
ler (Brasil) . 

Seção VIII - Geografia Médica 
- Co· Presidentes : Ernst Roden­
waldt (Alemanha); Masako Saka­
moto (Japão); Secretário: Manoel 
Ferreira (Brasil). 

Seção IX - Geografia Agrária 
- Co-Presidentes: Dino Gribaldi 
(Itália); Chauncy Harris (Estados 
Unidos); Secretário: José Emilio 
Gonçalves de Araújo (Brasil). 

Seção X - Geografia da Indús­
tria, do Comércio e dos Transpor­
tes - Co-Pr,esidentes: Pierre Mon­
beig (França); Umberto Toschi 
(Itália ); Secretário: Ari França 
(Brasil). 

Seção XI - Geografia Histórica 
e Política - Co-Presidentes: Rama 
Lochan Singh (índia); Oscar H. 
K. Spate (Austrália); Odilon No­
gueira de Mattos (Brasil). 

Seção XII - Metodologia, Ensi­
no de Geografia .e Bibliografia _ 
Co-Presidentes: Salvador Llobet 
(Espanha); Borivoje Milojevic (Iu­
goslávia) ; Secretário: Tabajara 
Pedroso (Brasil). 

Seção XIII - Geografia Regional 
- Co-Presidentes: Humberto Vil­
legas Fuenzalida (Chile); Margue­
rite A. Lefevre (Bélgica); Secre­
tário: Lindalvo Bezerra dos San­
tos (Brasil) . 

Exposição 

No segundo dia do Congresso, 
teve lugar a inauguração da Ex­
posição Geográfica e Cartográfica, 
que se dividiu em dois setores: o 
internacional, no Ministério da Edu­
cação, e o nacional, na antiga esta­
ção de hidros do Aeroporto Santos 
Oumont. A inauguração contou 
com a presença do Ministro das 
Relações Exteriores e do Presiden­
te do ruGE, além de vários con­
gressistas ,e autoridades brasileiras. 
As nações que integraram o setor 
internacional, em número de 18, fo­
ram: Dinamarca, Bélgica, Canadá, 
França, Finlândia, Egito, Japão, 
Itália, Alemanha, Noruega, Países 
Baixos, Marroccs, Suíça, Portugal, 
Polônia, Estados Unidos, Rússia e 
Inglaterra. Dos trabalhos apresen­
tados (mapas, cartas, livros, atlas, 
fotografias, etc.) mereceram espe­
cial atenção os da Suíça, pelo ma­
terial aerofotogramétrico. 

D.etalhe de um dos trabalhos 
expostos. 

j 
.,. Gabinete Português de Leitura 

Foi fundado a 14 de maio de 1837, 
na casa n9 20, à rua Direita, -
hoje 1° de Março, - o Gabinete 
Português de Leitura. Lembra o 
Correio da Manhã (DF, 20/ 6) que 
a 10 de julho de 1880, ao comemo· 
rar--se o tricentenário de Camões, 
foi lançada, com a presença do 
Imperador Pedro lI, a pedra fun­
damental da sua nova sede, à rua 
Luís de Camões, no Distrito Fe· 
deral. 

Conta a biblioteca do Gabinete 
Português de Leitura com 120000 
volumes. Em virtude de decreto de 
1935, de tôdas as obras publicadas 
em Portugal um exemplar se des­
tina à sua biblioteca. 

Concurso José Ángel Lamas 

Por ocasião do II Festival de 
Música Latino-Americana de Cara­
cas, a iniciar-se a 19 de março de 
1.957, a Instituição José Angel La­
mas premiará três obras sinfônicas 
de livre concepção de autores la­
tino-americanos. 

Os autores devem concorrer sob 
pseudônimo e endereçar as suas 
\)artituras à Instituição, Apartado 
2206, Caracas, antes de 30 de se­
tembro de 1956. 

Os prêmios serão de 33 500 bolí­
vares (lO 000 dólares) e de 16750 
bolivares (5000 dólares) _ Os vence­
dores serão convidados a ir a Cara­
cas reger as suas obras durante o 
Festival. 

Arquitetura Brasileira 

O Museu Municipal de L.everku­
sen (Alemanha) expôs 75 painéis 
representativos do que de mais 
arrojado se vem construindo no 
Brasil, nos últimos anos. 

A exposição incluiu trabalhos de 
Sérgio Bernardes, Saturnino de Bri­
to, Uchoa Cavalcanti, Lúcio Costa, 
Burle Marx, Corrêa Lima, Carlos 
Leão, Mindlin e outros. 

Reator Atômico 

Isótopos radioativos, para apli­
cação na medicina, na agricul­
tura e na física nuclear, serão pro­
duzidos a partir de julho de 1957 
pelo reator nuclear ou pilha atô­
mica a instalar-se em São Paulo 
- o primeiro do programa Atomos 
para a Paz, dos Estados Unidos. 

Está em vias de conclusão o edi­
fício da Cidade Universitária de 
São Paulo (Butantã) em que fun­
cionará o Instituto de Energia 
Atômica, mas a planta do edifício 
da pilha atômica ainda está em 
estudos, sabendo-se, porém, que 
terá a forma de um sêmi-círculo 
de 40 m de diâmetro, com três an­
dares, encimado por uma torre de 
22 m de altura, e instalações para 
os seus laboratórios. 

Vila-Lobos 

O maestro Heitor Vila-Lobos foi 
eleito membro da Comissão de Hon­
ra do Fundo Musical Internacional. 

São seus companheiros nessa 
Comissão a sra. Eleanor Roosevelt, 
Albert Schweitzer, Édouard HeI'-
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riot, Pablo C.asals, Jean Sibelius, 
Igor Stravinsky e Ralph Vaughan 
Williams. 

O Fundo foi criado em 1948 por 
Serge Koussevitsky, ex·regente da 
Orquestra Sinfônica de Boston. 

Fisiologia das Sensações 

O prof. Alexandre Monnier, ca­
tedrático da Sorbonne, ministrou 
no Instituto de Biofísica (Av. Pas­
teur, 458) um curso sôbre aspectos 
atuais da neurofisiologia, obede­
cendo ao seguinte programa: 

1) Processos funcionais dos ele­
mentos nervosos. 2) Potencial de 
membrana. 3) Influxo nervoso na 
fibra mielinizada. 4) Respiração de 
elementos nervosos. 5) Fatôres de 
tetania. 6) Reações térmicas de 
diversas fibras nervosas. 7) Pro­
blema geral de permeabilidade 'ce­
lular. 8) Alguns aspectos da mi­
croeletrofisiologia da fibra nervo­
sa. 9) Recentes progressos dos ele­
trodiagnósticos com ajuda do mé­
todo de ressonância luminar e do 
procedimento de choques intera­
tivos. 

Universidade de Música 

Está orçada em 20 milhões de 
cruzeiros a construção. da Universi­
dade Brasileira de Música .e Arte 
Cênica que o maestro Eleazar de 
Carvalho planeja instalar em Gua­
ratinguetá, no vale do Paraíba. 

O fundador da Juventude Musi­
cal Brasileira lançou - uma campa­
nha para aumentar os seus efeti­
vos, de 75 para 100000 jovens, na 
esperança de que, mobilizando 10 

amigos e conhecidos, a 100 cruzei­
ros por pessoa, possam levantar a 
soma de 100 milhões de cruzeiros 
para transformar o projeto da 
Universidade em realidade. 

N ível Cultural em Pernambuco 

No quadro da alfabetização na­
cional o Estado de Pernambuco se 
reserva o 149 lugar, em contraste 
com sua posição de relêvo nos di­
versos setores da vida econômica 
do país. O progresso obtido no úl­
timo período intercensitário foi 
pouco expressivo: a percentagem 
de alfabetizados na população de 
5 anos e mais aumentou de 25,07% 
para 27,50 % - menos de 2,50% 
no espaço de quase dez anos. O 
número de alfabetizados somava 
780 663, para um total de 3,4 mi­
lhões de habitantes. Vale dizer que, 
mesmo excluindo os habitantes de 
idade inferior a 5 anos, existiam 
em Pernambuco nada menos de 
2057645 analfabetos. Das 883 240 
crianças em idade escolar, 751625; 
ou seja, 85 %, ainda não estavam 
alfabetizadas. 

Em nenhuma parte do Estado a 
taxa de alfabetização subia acima 
de 65%. Nas cidades de Olinda e 
do Recife, que ofereciam as 'cotas 
mais altas, reduzia-se, respectiva­
mente, a 64,94% e 60,66% . Também 
só nesses dois municípios havia 
predominância de alfabetizados. Em 
todos os outros, os analfabetos for­
mavam compacta maioria, traduzi­
da em percentagens nunca inferio­
res a 60% e em quinze dêles supe­
riores a 85 %. Como em tôda a re-
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glao nordestina, as taxas do qua­
dro rural eram extremamente bai­
xas ; em 74 dos 90 municípios per­
nambucanos, a percentagem de ile­
trados era sempre de mais de 80%. 

Mostrou-nos ainda o Recensea­
mento de 1950 que menos de 14% 
da população presente no Estado, a 
saber, 460856 pessoas, freqüenta­
vam, ou haviam freqüentado al­
gum curso, e dessas unicamente 
217961 possuíam curso completo. 
A maioria das que haviam -comple­
tado curso se limitava ao primário 
(176 409). Essas 217 961 pessoas em­
pregavam suas duas maiores par­
celas ativas no comércio (20527) e 
nas indústrias de transformação 
(18534), dentro de onde represen­
tavam, modestamente, 33 % e 15% 
dO pessoal ocupado. 

Engenheiros 

O Presidente da República auto­
rizou o Departamento Nacional de 
Obras de Saneamento a oferecer à 
ONU e à sua Comissão de Assis­
tência Técnica bôlsas de estudos 
para engenheiros estrangeiros. 

O número máximo de estagiários 
foi fixado em 10. 

Conferência do Ano Geofísico 

Entre 16 e 21 de julho, realizou-se 
no Distrito Federal a Conferência 
do Ano Geofísico Internacional no 
Hemisfério Ocidental, com a parti­
cipação de muitas das Repúblicas 
americanas e do Canadá. 

Os temas da Conferência foram 
debatidos por Humberto Barrera, 

do Chile (glaciologia), Manuel San­
doval Vallerta, do México (raios 
cósmicos), padre J. Emilio Ramí­
rez, da Colômbia (sismologia), Al­
berto Giesecke, do Peru (geomag­
netismo), Ismael Escobar, da Bolí­
via (meteorologia), Roger B. Re­
velle, dos Estados Unidos (oceano­
grafia), e Luís de Queiroz Orsini, 
do Brasil (ionosfera), além de de­
legados argentino (latitude e lon­
gitude) e uruguaio (gravidade). 

A comissão especial do AGI re­
presentou-se, no Rio de Janeiro, pe­
los drs. E. O. Hulburt (Estados 
Unidos ) e Sydney Chapman (In­
glaterra). 

o CBPE em São Paulo 

Foi inaugurado, na Cidade Uni­
versitária de São Paulo, o Centro 
Regional de Pesquisas Educacio­
nais de São Paulo, criado por con­
vênio entre o INEP e a Reitoria da 
Universidade de São Paulo. 

A cerimônia foi presidida pelo 
Ministro da Educação e Cultura. 

O prof. Fernando de Azevedo, di­
retor do Centro Regional, declarou 
no seu discurso: «O que se dá aos 
Centros não se subtrai, mas se 
acrescenta à solução dos problemas 
da educação nacional. ... A inaugu­
ração dêste Centro, como a do Cen­
tro Brasileiro que o precedeu, no 
Rio de Janeiro, marca mais uma 
tentativa - e a maior de tôdas .­
para promover a transição de uma 
política empírica de educação para 
uma política científica, realista e 
racional». 
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MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Universidade do Ceará 

Foi inaugurado, no bairro da 
Benfica, em Fortaleza, a sede da 
Reitoria da Universidade do Ceará, 
na data do seu primeiro aniversá­
rio de existência_ 

O ato foi presidido pelo Ministro 
da Educação e Cultura, a convite 
do Reitor Antônio Martins Filho_ 

Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Prê!,o 

Localizada na Fazenda Monte 
Alegre, a 5 kms do centro da ci­
dade, a Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Prêto, SP, tem apenas 
quatro anos de existência. Pelo dec. 
n" 30 819, de 6 de maio de 1952, o 
govêrno federal autorizou o funcio­
namento do seu curso médico, cria­
do com o tríplice objetivo de a) 
atender ao grande número de can­
didatos à Faculdade de Medicina 
de São Paulo, aprovados em exame 
vestibular, que não podiam matri­
cular-se por falta de vagas, b) for­
mar médicos habituados à vida no 
interior e c) criar um centro de 
pesquisas científicas no caminho da 
penetração econômica. 

A estruturação da Faculdade, su­
bordinada à Universidade de São 
Paulo, decorre da Lei n Q 1467, de 
26 de dezembro de 1951. 

Professôres e alunos trabalham 
em regime de tempo integral. Até 

o quinto ano, todos os alunos estu­
dam as mesmas disciplinas. O sexto 
ano, porém, é optativo - e a classe 
se divide em turmas de clínica e 
de cirurgia. 

Funcionam junto à Faculdade o 
Hospital das Clínicas, um Centro 
de Saúde e uma Escola de Enfer­
magem_ 

Casa do Brasil 

Sôbre risco original do arquiteto 
Lúcio Costa, com adaptações de 
Le Corbusier, acha-se em adiantada 
etapa de construção a Casa do Bra­
sil, orçada em 400 milhões de fran­
cos. 

O edifício terá cem quartos, cin­
qüenta para rapazes e cinqüenta 
para moças, ou seja, dois andares 
para 'cada sexo; salões sociais, li­
ving, câmera insonorizada para es­
tudantes de música, ateliers de pin­
tura e de escultura, lavanderia e 
garage. Os bolsistas, que recebem 
mensalmente 25 000 francos, deve­
rão pagar 7 000 francos pelo seu 
alojamento na Casa do Brasil. 

O edifício ergue-se em terreno 
doado ao Brasil pela Fundação In­
ternacional da Cidade Universitária 
de Paris, no Boulevard J ourdain. 

Escola de Engenharia, UMG 

Completou 45 anos de existência, 
a 21 de maio, a Escola de Engenha-
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ria da Universidade de Minas Ge­
rais_ 

Fundada em 1911, essa Escola 
teve como seu primeiro diretor o 
dr. José Gonçalves de Souza, ini­
ciando-se o curso em 1912_ Cinco 
anos mais tarde, o curso ministra­
do na Escola era equiparado ao 
da Escola Politécnica do Rio de 
Janeiro, hoje Escola Nacional de 
Engenharia, e, finalmente, pela lei 
nQ 956, de 1927, a Escola foi incor­
porada, com outras Faculdades, à 
Universidade de Minas Gerais. A 
federalização data de 1949. 

Faculdades em Bogé 

A Associação de Cultura Técnica 
e Econômica de Bagé elaborou um 
plano qüinqüenal tendente a pro­
mover a fundação de várias Facul­
dades naquela cidade gaúcha - Fi­
losofia, Farmácia e Odontologia, 
Agronomia e Veterinária e Direito_ 

Sob os auspícios da Associação, 
já foi fundada uma Faculdade de 
Ciências Econômicas_ 

Cursos de Extensão, USP 

Entre junho e dezembro de 1955, 
a Universidade de São Paulo rea­
lizou 18 cursos de extensão cultu­
ral (um dêles em Campinas) sôbre 
economia brasileira, polícia e cri­
minalidade, nutrição, sociologia, 
higiene da carne, química dos ali­
mentos, gemologia, folclore brasi­
leiro, genética e problemas huma­
nos, enfermagem na tuberculose, 

contabilidade doméstica, vitaminas, 
psicologia educacional, novos rumos 
da Medicina Legal, enfermagem na 
reabilitação, policia e relações hu­
ma'nas. 

A êstes cursos acorreram 2 670 
candidatos, que representam 33,8% 
do total de alunos da Universidade 
o ano passado. 

Manual de Engenharia Sanitária 

O prof. Harold Eaton Babbitt, 
consultor americano do Ponto IV 
no Brasil, está promov.endo a pu­
blicação de um manual de ensino 
(text-book) de engenharia sanitá­
ria, com a cooperação de profes­
sôres das Universidades brasileiras, 
a fim de sanar a deficiência exis­
tente no particular. 

Os capítulos já estão distribuí­
dos pelos especialistas nacionais, 
declarando o prof. Babbitt que o 
manual se encontra bastante adian­
tado_ 

Rembrandt 

Comemorando o 350" aniversário 
do nascimento de Rembrandt, o 
Museu Nacional de Belas Artes, 
com a cooperação da Embaixada 
da Holanda e do Instituto Brasil­
Holanda, inaugurou uma exposição 
de reproduções das obras primas 
do grande pintor_ 

Das comemorações constaram 
exibições de filmes, uma discussão 
em mesa redonda da obra de Rem­
brandt e conferências da sra. Maria 
Barreto e do prof. Flexa Ribeiro_ 
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Universidade de Caxias do Sul 

Foi criada a Faculdade Caxiense 
de Ciências Econômicas, que se 
considera o primeiro passo para a 
criação da Universidade do Nor­
deste gaúcho. 

De acôrdo com o plano prepa­
rado pela Mitra Diocesana, que será 
a entidade man'tenedora, será cria­
da, em seguida, a Faculdade de Fi­
losofia e, de acôrdo com as necessi­
dades, outras Faculdades, depois 
do que será pleiteada a criação da 
Universidade da Serra. 

Técnicos em Organização Industrial 

Em virtude de convênio assinado 
entre a Universidade de São Paulo 
e a Comissão do Ponto IV, a Es­
cola Politécnica da USP formará 
técnicos em administração e orga­
nização industrial. 

Os cursos, de pós·graduação, se­
rão ministrados por professôres 
americanos. Em colaboração com o 
Ponto IV, a Escola Politécnica, des­
de o ano passado, vinha realizando 
cursos de três meses de racionali­
zação da indústria, mas, pelo novo 
convênio, êsses cursos passarão li 

ter a duração de -um ano. 

Catedrático 

Aprovado em concurso, foi indi­
cado para catedrático de Clínica 
Ginecológica da Faculdade de Me­
dicina de Pôrto Alegre, URS, o do­
cente livre Fradique Corrêa Gomes. 

O novo catedrático, que preenche 

a vaga do prof. Martim Gomes, 
atingido pela compulsória, obteve ' 
média final 8,24. 

Estudos Portugueses, USP 

Desde 1954, em virtude de con­
vênio assinado entre a Universida­
de de São Paulo e o Instituto de 
Alta Cuttura de Portugal, funciona, 
anexo à Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, USP, o Instituto 
de Estudos Portugueses, adminis­
trado por um Copselho de cinco 
membros, eleitos por dois anos pelo 
Conselho Universitário. 

O Instituto divide-se em quatro 
setores - pesquisa, ensino e difu­
são cuttural, biblioteca e publica­
ções. O setor de ensino e difusão 
cultural realiza cursos curriculares 
e extra·'curriculares e proporciona 
estágios aos alunos interessados na 
cultura portuguesa. O setor já edi­
tou 12 boletins especiais, contendo 
trabalhos de importância sôbre a 
literatura e a cultura portuguesas. 

Universidade de Goiás 

Dois deputados goianos apresen­
taram projetos independentes no 
sentido da criação da Universidade 
de Goiás. 

De acôrdo com um dêsses pro­
jetos, a nova Universidade compor­
se·ia das Faculdades de Direito, de 
Farmácia e Odontologia, de Ciên­
cias Econômicas e de Filosofia e da 
Escola de Engenharia do Brasil 
Central. 
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ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Escolaridade até 16 Anos 

O relatório apresentado pelo prof. 
Soula ao Conselho Econômico da 
França, em tôrno dos aspectos eco­
nômicos e sociais da reforma do 
ensino, insiste sôbre as más con­
dições em que atualmente se rea­
liza o recrutamento de alunos e 
sôbre a inadaptação do ensino se­
cundário e técnico. Os filhos do 
operariado representam apenas 3% 
dos estu.dantes universitários e 
12,5% 'dos alunos de liceu e colé· 
gios. Os fahos de agricultores re­
presentam, respectivamente, 5 e 
7%. Quanto ao ensino secundário, 
entre 100 alunos apenas 20 se di­
plomam. 

O relatório Soula defende o pro· 
longamento da escolaridade até 16 
anos, dada a falta de técnicos, a 
fim de manter o passo com o pro· 
gresso cultural. 

(Fonte - Le Figaro, Paris, 31 
mai 1956). 

Instituto de Cinema Educativo 

Com sede oficial junto ao Conse· 
lho Nacional de Pesquisas e escri· 
tório central junto ao Instituto de 
Fisiologia Geral da Universidade 
de Roma, foi criado o Instituto In­
ternacional pró Cinematografia 
Educativa, Científica e Social 
(ICE). 

O Instituto favorecerá a produ­
ção, difusão e intercâmbio de fil­
mes educativos, documentará pes­
quisas nacionais de interêsse cien­
tífico e organizará, anualmente, 
u~na Mostra internacional de cine­
ma especializado. 

__ Estudos Brasi leiros em Munich 

Foi criada, no Seminário Româ­
nico da Faculdade de Filosofia da 
Universidade de Munich, Alema­
nha, a cadeira de Estudos Brasi· 
leiros, por iniciativa do Consulado 
brasileiro naquela cidade, em co­
laboração com a Sociedade de Ami­
gos do Brasil (300 sócios), ,cujo 
presidente de honra é o duque AI· 
brecht da Baviera. 

Medicina Chinesa 

Instalou-se em Pekim uma ' Aca· 
demia de Medicina Chinesa, em 
que peritos em medicina tradicio· 
nal chinesa colaborarão com médi­
cos formados pelos métodos da me­
dicina ocidental e empreenderão 
pesquisas no domínio dos métodos 
e práticas chinesas, tais como a 
acupunctura, a farmacologia e a 
rica tradição clínica chinesas. 

Uma classe de medicina chinesa 
será anexada à Academia. Os pri· 
meiros 120 estudantes inscritos são 
diplomados por Faculdades de Me­
dicina modernas. 

(Fonte - BulIetin, BIE, 119, 
1956) . 
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População Escolar Hispano­
Americana 

Em «trabalho pr,eliminar» prepa­
rado para a Conferência de Lima, 
a Oficina de Educadón Iberoame­
ricana, com sede em Madrid, com­
para o 'total de matrículas no en­
sino primário e secundário nos paí­
ses hispano-americanos, em 1939 e 
em 1954. 

De acôrdo com a OEI, a matrí­
cula no ensino primário era esti­
mada em 10593 000 em 1939, tendJ.> 
crescido para 16 880 000 em 1954; 
a matrícula no ensino secundário, 
que era de 404400 alunos em 1939, 
atingia 1276000 em 1954. 

Os índices de cr,eS:cimento são, 
para o ensino primário, 159 e, para 
o secundário, 315, no conjunto dos 
países considerados. 

Para o Brasil, os índices encon­
trados pela OEI são, respectiva­
mente, 152 e 347. 

(Fonte - Noticias de Educaoión 
Iberoamericana, abro 1956). 

f ísica Cósmica 

Sob os auspícios do Centro de 
Cooperação Científica da UNES CO 
para a América Latina e da Uni­
versidad Mayor de San Andrés de 
La Paz, teve lugar em La Paz, Bo­
lívia, um curso de treinamento de 
investigadores latino - americanos 
nas técnicas da física moder na, com 
ênfase especial sôbre a radiação 
cósmica. 

As aulas teóricas f oram minis­
t r adas na Universidad Mayor, en­
quanto a parte experimental se rea-

lizou no Laboratório de Física Cós­
mica, em Chacaltaya, a 5200 me­
tros de altitude. 

Pesquisadores do Brasil, da Ar­
gentina, da Bolívia, do Chile e do 
Equador estavam inscritos no 
curso. 

Estudantes de Direito de Milão 

Um inquér ito entre estudantes 
de Direito de Milão mostrou que 
60% dêles tinham dúvidas quanto 
a poder seguir a profissã o que ha­
viam escolhido. Dêstes, 29,1% ex­
cluíam tôda e qualquer possibili­
dade de exercer a advocacia e bus­
cavam outros meios de vida; 8 % 
esperavam ocupar cargos adminis­
trativos, públicos ou privados; 4,1% 
dedicar-se-iam ao jornalismo ; 3,3 % 
a objetivos políticos e 7,5 % a qual­
quer outro trabalho disponível. 
Cêrca de 6 % não tinham, na oca­
sião, qualquer perspectiva para o 
futuro. 

Entre os 40 % restantes, preva· 
lecia a opinião de que apenas um 
em cada quatro estudantes poderia 
realmente praticar a advocacia. 

Menos de 2% demonstraram in­
terêsse pela investigação científica 
no campo do Direito. 

Bôlsas do British Council 

O British Council (Av. Church ill, 
129, 10·, DF) está oferecendo um 
númer o lim itado de bôlsas, a br a­
sileiros, para o seu aperfeiçoamen­
to na Inglaterra - um as para o 
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ano letivo que se inicia em outubro 
de 1957, outras para períodos de 
três a seis meses, entre abril de 
1957 e março de 1958, As bôlsas do 
primeiro tipo incluem passagem. 

Podem inscr ever-se candidatos de 
ambos os sexos, portador,es de di­
ploma u niversitário ou equivalente, 
com m ais de um ano de formados, 
dando-se preferência a candidatos 
de entre 25 e 35 anos. 

Educação do Negro 

De acôrdo com The Negro Po­
tential, publicação da Comissão de 
Conservação dos Recursos Huma­
nQ,S da Universidade de Columbia, 
dos negros americanos de 18 a 19 
anos em 1950, 1,7% jamais freqüen­
taram a escola e 17,7% completa­
ram apenas um a quatro anos de 
estudo; dos de 20 a 24 anos, sã­
mente 14,7% completaram o curso 
secundário; e, dos de 30 a 34 anos, 
apenas 2,2% obtiveram diploma su­
perior. 

Se o negro tivesse elevado o seu 
padrão ,educacional ao nível do dos 
brancos, fora do Sul, - argumen­
ta·se nessa publicação, - haveria, 
-anualmente, 143,5% a mais de ne­
gros diplomados por escolas secun­
dárias e 147% a mais de diploma­
dos por escolas superiores. 

Embora com a mesma prepara­
ção formal, os professôres negros 
do Sul estão menos capacitados 
para a função do que os brancos. 

A população negra do Sul, em 
gr ande parte m al-ensinada por pro­
fessôr es mal-ensinados, não sãmen­
te per manece m enos na escola co-

mo recebe um ensino pior do que 
o dos brancos. 

(Fonte - Time, 4 jun. 1956) . 

Inquérito do WUS 

Está em andamento um inqué­
rito do Serviço Universitário Mun­
dial (WUS), 13, rue Balvin, Gene­
bra , acêrca daS condições de vida 
e de habitação nas comunidades 
universitárias. 

Espera-se que o inquérito reuna 
uma boa documentação sôbre a 
experiência dos diversos países 
nesse "Campo, colocando os proble­
mas na sua verdadeira perspectiva 
a fim de tornar possível a sua 
pronta solução. 

(Fonte - WUS in Action, abr 
1956) . 

o Alfa beto Chinês 

Em vez dos seus 50000 ideogra­
mas tradicionais, a nova China pas­
sará a usar um alfabeto latino 1e 
30 letras (v. Boletim nq 41), que 
inclui tôdas as letras com exceção 
do v, acrescido de mais cinco le­
tras novas, que correspondem a 
sons especiais da língua chinesa. 

ABc(QDEFGN\H 
a b c'vJd e f 9\.Jh 
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o novo alfabeto tem por objetivo 
propagar a instrução pública, com 
a rapidez exigida pelas necessida· 
des de recuperação econômica do 
país. Eram precisos seis anos para 
aprender 3000 ideogramas, o sufi· 
ciente para a leitura de um diário 

chinês. Daí que apenas 20 % dos 
600 milhões de habitantes da China 
tenham algum conhecimento da 
linguagem escrita. Com o tempo, o 
novo alfabeto será reduzido para 
25 letras, tôdas do alfabeto latino. 

(Fonte - Time, 9 jul 1956). 

PUBLICAÇÕES 

r 

«A Educação e a Crise Brasileira» 

Do prof. Anísio Teixeira, diretor 
do INEP, é o vol. 64 (355 p.) das 
Atualidades Pedagógicas da Cia. 
Editôra Nacional, A Educação e a 
Crise Brasileira. 

Encontram·se nesta obra do· 
cumentos «de ação e de crítica», 
com que o autor voltou a partici· 
par dos debates em prol da recons· 
trução educacional do país, e pe· 
netrantes ensaios sôbre a realidade 
educacional, as reformas possíveis 
e desejáveis e os meios de finan· 
ciá·las, os projetos educacionais em 
andamento e o papel da adminis· 
tração pública na direção- do siste· 
ma nacional de educação. 

Na apresentação do volume, es· 
creve o prof. Anísio Teixeira : 

«Embora de circunstância, tôdas 
estas páginas têm a unidade de 

uma coerente filosofia democrática 
e, acredito, não lhes falte, ainda 
quando mais ácida se revele a aná· 
lise, uma nota de impenitente oti· 
mismo.» 

Com efeito, perpassa em todo o 
livro um sôpro de otimismo cons· 
trutivo, de olhos abertos, que não 
se nega a ver os fatos, antes os 
examina por vêzes até com certa 
impiedade, a fim de retirar dêles 
uma sábia lição para o futuro. 

«Educação e Ciências Sociais» 

Como boletim do Centro Brasi· 
leiro de Pesquisas Educacionais, 
surgiu a revista Educação e Ciên­
cias Sociais, destinada a anotar o 
desenvolvimento dos trabalhos rea­
lizados pelo CBPE. 

O primeiro número do Boletim 
corresponde a março de 1956. A 
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nota de apresentação acautela: 
«Não podemos, de início, assumir 
a responsabilidade de uma periodi· 
cidade regular, mas, se nos fôr poso 
sível, esperamos publicar quatro 
números anuais . .. » 

A comissão incumbida do Bole· 
tim (rua México, 3, 18· and., DF) 
é constituída pelos srs. J. Roberto 
Moreira, L. A. Costa Pinto, Jaime 
Abreu e Lúcia Marques Pinheiro. 

Educação pelo Rádio 

o sr. João Ribas da Costa publi· 
ca, em São Paulo, um volume de 
interêsse - Educação fundamental 
pelo.rãdio, tratando do problema da 
alfabetização de adultos e da cul· 
tura popular «por meio de sistemas 
radiofônicos com recepção organi­
zada». 

O volume contém planos do au· 
tor para a alfabetização pelo rádio, 
com a análise de experiências se­
melhantes, bem sucedidas, no Es· 
tado do Rio e na Colômbia. 

«Enseignement à I'étranger» 

Como suplemento ao Bulletin da 
Associação Internacional das Uni· 
versidades, a UNESCO publica a 
brochura bilingue Teaching Abroad 
- Enseignement à l'étranger, que 
contém listas de professôres e de 
outros elementos do ensino supe· 
rior ou de laboratórios de pesqui· 
sas que desejam, por um período 
mais ou menos iongo, ensinar em 
outro país que não o seu. 

Mais de mil nomes de professô-

res e técnicos nestas condições en­
contram·se, com os dados necessá­
rios, na publicação da UNESCO. 

Folclore 

A Comissão Alagoana de FolC;lo­
re (Av. Tomaz Espindola, 489, Ma­
ceió) inidou a publicação do Bole­
tim Alagoano de Folclore, com um 
primeiro número correspondente a 
dezembro de 1955, inteiramente de­
dicado aos aspectos folclóricos do 
Natal. 

Espera a C.A.F.L. dedicar os 
números seguintes do seu Boletim, 
de cada v.ez, a cada qual dos fol­
guedos e outros aspectos particu­
lares do folclore alagoano. 

Seminário de Ciências Sociais 

O Instituto Brasileiro de Educa­
ção, Ciência. e Cultura (IBECC), 
sob cujo patrocínio se realizou, no 
Rio de Janeiro, o Seminário Sul­
Americano para o Ensino Univer­
sitário das .Ciências Sociais, promo­
vido pela UNESCO, reuniu em vo­
lume (76 p.) as conclusões e reco· 
mendações, o relatório geral e os 
discursos pronunciados, além da 
lista de participantes e observado­
res e do temário do conclave. 

A Bibliografia nos Estudos 
Históricos 

Em separata da Revista do Ar­
quivo Público de Pernambuco, está 
sendo distribuída a conferência que, 
sôbre a «importãncia da bibliogra­
fia e da biblioteca para os estudos 
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históricos», pronunciou, no Recüe, 
o sr. Edson Nery da Fonseca, técni­
co do Instituto Brasileir o de Biblio­
grafia e. Documentação. 

«Lições Dramáticas» 

o Serviço de Documentação do 
Ministério da Educação e Cultura 
reeditou em volume (142 p .) as 
L ições Dramáticas, publicadas em 
1837 pelo grande ator brasileiro 
João Caetano, com uma introdução 
do sr. Lopes Gonçalves. 

O prefadador ressalta que se 
trata de «a única obra brasileira 

sôbre psicologia teatr al e a arte de 
repr esentar», conservando o mesmo 
viço de quando foi escrita_ 

Bioquímica 

O Laboratório de Bioquímica do 
Institu to Oswaldo Cruz está divul­
gando, mimeografadas, Comunica­
ções Bioquímicas, com uma lista 
das publicações feitas e «abstracts» 
das comunicações apresentadas em 
1956. 

O noticiário refere-se aos Labo­
ratórios de Bioquímica e de Far­
macodinâmica. 

• 

ATOS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos - de Fisiologia, Faculdade Flu-

Foram nomeados professor ca­
tedrático 

- de Doenças Infecto - Contagio­
sas e Parasitárias dos Animais Do­
mésticos, Escola de Agronomia e 
Veterinária, URS, - Outubrino Cor-
1'êa (que já ocupa interinamente 
êsse cargo); 

- de Metalurgia e Química Apli­
cada, Faculdade de Odontologia de 
Pelotas, URS, - Ery Schramm 
(que já ocupa interinamente êsse 
cargo) ; 

- de Língua e Literatura Grega, 
Faculdade de Filosofia, Universida­
de do Recife, - Geraldo Calábria 
Lapenda; 

minense de Medicina, - Mário Ulis­
ses Viana Dias ; 

- de Perspectivas e Sombras, Es­
cola de Belas Artes, Universidade 
do Recife, - Fernando de Queiroz 
Menezes; 

- de Instituições de Direito Pri­
vado, Faculdade Nacional de Ciên­
cias Econômicas, UB, - Guilherme 
Augusto Canedo de Mendonça; 

- de Medicina Legal, Faculdade 
de Direito do Espírito Santo, - Pe­
dro Feu Rosa (durante o impedi­
mento do seu titular); 

- de Parasitologia, Faculdade de 
Medicina, Universidade da Bahia, 
- Alexandre L eal Costa (que já 
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ocupa interinamente êsse cargo); 
- de Geologia Econômica e No­

ções de Metalurgia, Escola Politéc­
nica, Universidade da Bahia,- Wal­
mor de Almeida Barreto (interina­
mente) ; 

- de Dir,eito Judi'Ciário Penal, Fa­
culdade de D ireito do Pará, - Cás­
sio Estanislau Pessoa de Vascon­
celos; 

- de Direito Civil (2' cad.), Fa­
culdade de D ireito de Alagoas, -
Anfilófio Jaime de Altavila Melo 
(durante o impedimento do seu ti­
tular) ; 

- de Materiais de Construção e 
Estudos de Solo, Faculdade Nacio­
nal de Arquitetura, UB, - Mauro 
Ribeiro . Viegas ; 

- de Química Analítica, Escola 
de Agronomia Eliseu Maciel, Ins­
tituto Agropômico do Sul, - Ale­
xandrc Aluízio Valério da Cunha 
(durante o impedimento do seu ti­
tular) ; 

- de Física Agrícola, Escola de 
Agronomia Eliseu Maciel, Instituto 
Agronômico do Sul, - Carlos Guer­
reiro Firpo (durante o impedimen­
to dOI seu titular ) ; 

- de Engenharia Rural, Es·cola 
Nacional de Agronomia, - Eucli­
des Janot de Matos (durante o im­
pedimento do seu titular); 

- de Química Analítica, Escola 
Nacional de Agronomia, - Leôncio 
Barreto Filho. 

Para a Faculdade de Medicina da 
Universidade do Ceará foram no­
meados professor catedrático 

- de Clínica Médica (3' cad.),­
Antônio J orge de Queiroz Jucá; 

- de Microbiologia, - Elcias Via­
na Camurça; 

- de Clíni'ca Oftalm ológica, -
J osé Maria de Monteiro e Andrade; 

- de Clínica Neurológica, - An­
tônio Vandick de Andrade Ponte; 

- de Clínica Psiquiátrica, - Ge­
rardo Frota de Souza Pinto ; 

- de Clínica Pediátrica Médica, 
- João Valente de Miranda Leão; 

- de Histologia e Embriologia 
Geral, - J osa Magalhães; 

- de ~línica Cirúrgica, - José 
Ossian de Aguiar; 

- de Técnica Operatória e Cirur­
gia Experimental, - Luís Gonza­
ga da Silveira. 

Leg islação 

Lei n" 2787, de 25/ 5/ 56 - Inclui 
a Faculdade de Direito da PUC do 
Rio de Janeiro entre os estabeleci­
mentos subvencionados pelo govêr­
no federal. 

Lei n" 2792, de 28/ 5/ 56 - Inclui 
a Faculdade de Ciências Econômi­
cas de São Paulo (Fundação Alva­
res Penteado) entre os estabeleci­
mentos subvencionados pelo govêr­
no federal. 

Lei n" 2797, de 15/ 6/ 56 - Auto­
riza o MEC a registrar os diplomas 
expedidos pelo extinto Instituto 
Politécnico de Florianópolis, SC. 

Lei n" 2 800, de 18/ 6/ 56 - Cria 
os Conselhos Federal e Regionais 
de Quimica e dispõe sôbre o exer­
cício da profissão de químico. 

Dec. n" 39260, de 28/ 5/ 56 - Ou­
torga concessão à URS para esta­
belecer estação rádio-difusora de 
ondas médias. 
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Dec. n9 39 330, de 8/ 6/ 56 - Altera 
a denom inação da Faculdade de 
Estudos Econômicos do Liceu Co­
ração de J esus, agregad a à PUC 
de São Paulo, para Faculdade de 
Ciên cias Econôm icas, Contábeis e 
Atuariais Coração de J esus. 

D ec. n 9 39331, de 8/ 6/ 56 - Re­
conhece o curso de D idática da 
Faculdade Estadual de Filosofia, 
Ciências 'e Letras de P onta Grossa, 
Paraná. 

Dec. n 9 39332, de 8/ 6/ 56 - Re­
conhece o curso de Serviço Social 
da Escola de Serviço Social da Pa· 
raíba. 

D ec. n9 39408, de 14/ 6/ 56 .- Re­
conhece os cursos de F ísica, Quí­
mica e Letras Cláss icas da Facul­
dade Católica de Filosofia de Curi­
tiba. 

Aposentados 

Foram aposentados os professô­
res catedráticos 

- Arsênio Luís Tavares da Silva, 
Clínica Cirúrgka (2' cad.), Facul­
dade de Medicina, Universidade do 
Recife; 

- Carlos Otto Newlands, Meta­
lurgia e Química Aplicada, Facul­
dade Nacional de Odontologia, UB 
(compulsoriamente) ; 

- Luí·s Cedro Carneiro Leão, Le­
gislação e Noções de Economia Po­
lítica, Escola de Belas Artes, Uni­
versidade do Recife (compulsoria­
mente) ; 

- Mário Peixoto, Técnica Odon­
tológica, Faculdade de Odontologia, 
Universidade da Bahia; 

- Otávio Torres, Anatomia, Es­
cola de Belas Artes, Universidad~ 

da Bahia (compulsoriamente); 
- Aluízio P almeiro de Escobar, 

Zootecnia Especial, Escola de Agro­
nomia E liseu Maciel, Inst ituto 
Agronômico do Sul. 

Alteração no Regimento, FNF 

P ela resolução n 9 1.56, o Conse­
lho Universit ário, UB, alterou o Re­
gimento Interno da Faculdade Na­
cional de Filosofia, no tocante à 
seriação de disciplinas nos cursos 
de História, Geografia e Jornalis­
mo. (D. O ., 4/ 6/ 56) _ 

Diretor 

O professor Arlindo Loyola de 
Camargo foi designado diretor da 
Escola Superior de Agricultura e 
Veterinária do Paraná. 

Pesquisas da Amazônia 

Por portaria do Conselho Nacio­
nal de Pesquisas (18/ 6/ 56) foi de­
signado . diretor do Instituto Nacio­
nal de Pesquisas da Amazônia o 
professor Arthur César F .erreira 
Reis, ex-Superintendente do Plano 
de Valorização Econômica da Ama­
zônia . 

Comissões Coorde nadoras 

O Ministro da Educação e Cul­
tura designou os seguintes profes­
sôres para integrar Comis,sões 
Coordenadoras do .estudo dos pro­
'olemas relacionados com o ensi­
no de 
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Engenharia - Luís Cintra do 
Prado, Mário Werneck de Alencar 
Lima, Paulo Accioly de Sá, Ernesto 
Luís de Oliveira Júnior e Octávio 
Reis de Cantanhede e Almeida; 

Odontologia - Pedro Paulo Pe­
nido, José Lima, Criso L eão Fon­
tes, J oaquim Macedo Fernandes e 
Francisco Degni. 

Cátedras em Concurso 

Estão abertas as inscrições de 
concurso para provimento do cargo 

de professor catedráti-co 
- de Grandes Estruturas, Facul­

dade de Arquitetura e Urbanismo, 
USP, até 28/ 9/ 56 (D . O ., 11/ 6/ 56) ; 

- de Clínica Urológica, Faculda­
de de Medicina de Pôrto Alegre, 
URS, até 15/ 12/ 56 (D . O ., 7/ 6/ 56) ; 

- de Físico-Química e Química 
Superior, Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, USP, até 22/ 9/ 56; 

- de Economia Política, Facul­
dade Nacional de Ciências Econô­
micas, UB, prorrogaçã o até 17/ 3/ 57 
(D. O ., 13/ 6/ 56) _ 

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR 
(alteragões a fazer no indicador da CAPES) 

Retificação : 

Conservatór io Brasileiro de Música : 

.., Curso de Formação Profissional 

Matrícula em 1955: 
Geral - 111 
10 ano - 55 

Diplomados em 1954 - 27 

Curso de Formação de Professôres 

Matrícula em 1955: 

Geral - 233 
10 ano - 138 

Diplomados em 1954 - 43 

Mudança de diretores: 

Escola Superior de Agricultura da 
Univ. Rural de Minas Gerais 
Dir. : Dr. Carlos Socias Schlottfeldt 



A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


